
A GUERRA NA POLÍTICA
pol í t ica  têm um ponto médio chamado guerra  
f r ia :

"Gr i ta i  a ler ta ,  e  solta i  os  cães- de - guerra" ;

FREDERICK FORSITH in ic ia  o  l ivro,  de 1970,  com a 
expressão atr ibuída a  um general  romano,  por
Shakespeare,  e  cont inua excepcional  até  a  ú l t ima 
página.

Depois  de tantos  anos com gosto pela  le i tura ,  
esse  autor  é  dos  que mais  me prende.  Porque ele  
t rata  de temas impor tantes.  E le  t rata  de 
Macro -Pol í t ica .  O que se  chama hoje  de 
Geopol í t ica .  Geopol í t ica  em um mundo 
global izado. . .  é  impor tante,  não é  mesmo?

Esse t ipo de l ivro  não deve impor tar  para  quem 
diz  que não gosta  de pol í t ica ,  e  há  muita  gente 
que pensa mas não fa la ,  e  quando fa la ,  fa la  que 
não trata  de pol í t ica .  É  quase uma concessão de 
decisão que o  escravo faz  em favor  do seu 
patrão.

E  é  um esquema que não res iste  mais  ao mundo 
em 2024.  E  para  quem lê  Freder ick  Forsyth com 
esse ponto - de -vista ,  percebe essa  percepção do 
autor,  para  os  dois  lados.  Tanto o  ocidente 
quanto o  or iente  dessa  época estavam 
ant idemocrát icos.

Todos os  movimentos,  dos  dois  lados  do muro do 
mundo de Forsyth,  eram ant idemocrát icos.  As  
ações  descr i tas  por  Forsyth são 
ant idemocrát icas.  Todos os  interesses  das  
agências  de intel igência  de todos os  envolv idos  
como personagens dos  l ivros  de Forsyth são 
ant idemocrát icos.

Porque se  surge um candidato a  pol í t ico 
independente dentro dos  EUA,  por  exemplo,  ou 
um l íder  pol í t ico ex trangeiro  que ju lga que a  
proximidade com EUA não é  apropr iada,  então 
começam assass inatos.  E  i sso não é  de forma 
a lguma democracia .

Democracia  é  ta l  qual  o  Capita l ismo.  Quando as  
regras  do capita l ismo não bene�ciam as  velhas  
ol igarquias,  então as  regras  do Capita l ismo são 
colocadas  na l ixe i ra .

Com a Democracia  está  acontecendo o mesmo na 
Europa em 2024.  Se  a  propaganda na internet ,  
em s i tes  ou canais  de v ídeo,  fa larem em favor  do 
Or iente,  em detr imento do Ocidente (que nem é 
contra  o  Ocidente,  porque o que impor ta  no 
Ocidente é  o  interesse  das  velhas  ol igarquias)  
então qualquer  motivo é  motivo de censura .  A  

É  um l ivro  de 
pol í t ica .
É  um l ivro  de 
guerra .
É  um l ivro  de 
pol í t ica  e  guerra ,  
como todos os  
l ivros  de Freder ick  
Forsyth até  aqui .

E  é  uma histór ia  
que soa real  
porque,  ou o  
mundo está  em 
r e s o l v e n d o 
di ferenças  com 
guerras,  ou com 
pol í t ica .

Acontece que 
pol í t ica  também é 
uma guerra ,  e  daí  
que a  guerra  e  a  

D e m o c r a c i a  
Ocidental  dá  o  
di re i to  do povo 
votar  em quem as  
velhas  ol igarquias  
querem.  Por tanto 
não é  natural  no 
DNA das  pessoas  
se  impor tarem 
com esses  t ipos  de 
l ivros.  Mas  eu 
cre io  que no 
Or iente  esse  t ipo 
de l ivro  deve ter,  
ou deverá  ter  sua 
i m p o r t â n c i a  
reconhecida nos  
próximos anos,  
pol i t izados como 
são os  or ientais .

E  essa  mudança 
t e n d e ,  

pr incipalmente depois  das  guerras  da Ucrânia  e  
da Palest ina em 2024,  onde todas  as  máscaras  
ca í ram,  tende a  aumentar.  Fica  aqui  meu registro  
de recomendação aos  jovens do Or iente.

Recomendo também O Dia  do Chacal ,  Sem 
Perdão,  Doss iê  Odessa  e  O Quar to Protocolo.

Jornal ista  que f requentou os  dois  lados  do muro 
de Ber l in ,  recusou-se  a  colocar  um lado como 
bom e outro como errado.  Desde essa  at i tude,  
deixar ia  de ser  jornal ista  e  passar ia  a  ser  agente 
de propaganda.

Fluente em inglês,  f rancês,  a lemão e  espanhol ,  
v ia jou por  Europa,  Áfr ica  e  Or iente -Médio.  Teve a  
exper iência  improvável ,  uma coincidência  
improvável ,  de  chegar  à  Guiné Bissau no mesmo 
dia  em que foram assass inados o  pres idente e  o
chefe  do exérc i to  daquele  país .

I mpossibi l i tado de cruzar  a  f ronteira ,  por  acaso 
tornou-se  correpondente jornal íst ico dessa  
guerra .  Dal i  sa iu  seu l ivro  O Cobra ,  e  a  fama de 
que era ,  na  verdade espião.

L i  no verso de um de seus  l ivros  que,  ar ruinado 
em sua carre i ra  jornal íst ica ,  resolveu escrever  
l i teratura  prosa .  Por tanto não se  deve imaginar  
Freder ick  Forsyth como um agente 
per fe i tamente a l inhado com as  velhas  
ol igarquias  ocidentais .

Pode ser  s inal  de intel igência .  Embora o  Or iente
tenha caído antes,  o  Or iente  antes  se  renovou.  E  
as  vantagens na e l iminação desse imenso pesso 
que são as  ant igas  ol igarquias  ocidentais ,  
começa a  demonstrar  seus  resultados.

Voltemos ao l ivro :  Manjem só,  . . .

um pesquisador  de meio -ambiente,  um t ipo de 
ONG gr inga,  encontra  muito por  acaso uma 
montanha de prata  na Áfr ica .  Não é  fugura  de 
l inguagem.  Tratava-se  de uma montanha,  um 
monte de terra  em c ima da outra ,  uma montanha,  
só  que de muita  prata .

Só que para  explorar  o  minér io,  um mi l ionár io  
inglês  tem que �nanciar  a  derrocada do 
pres idente da nação afr icana,  e  t rocar  por  um 
pres idente fantoche no lugar.

Para   entender  o  contex to da histór ia  do l ivro,  
l iguem a te levisão nesse exato momento:  Ti raram 
uma pres idente para  explorar  nosso petróleo,  e  
rendem louvores  aos  pol í t icos  que entregam 
todas  as  r iquezas  do Bras i l  aos  EUA.


